Bem-nascido

       A espada que atravessou o seu coração denunciou o punhal que havia traído suas convicções. Para ele não existia alternativa. Somente o fim planejado pelo seu “Pai”. O sacrifício era o seu destino. Um sacrifício que salvaria às vidas que habitavam o seu prado. Ele cresceu sabendo que a fuga era impossível. Sua mãe sofria por ele. Mãe solteira que nunca relatou algo misterioso em seu nascimento. Não há indícios que desejou escapar daquilo, alegava terem traçado para ele. Apesar de alguns boatos, de quem leu as expressões de seu rosto atentamente, de que ele amou uma mulher, e que tal condição de apaixonado, poderia por em risco os objetivos de seu “Pai”. O que complicava ainda mais a situação, segundo a população, era o fato da moça não ter nada de virtuoso. A jovem ganhava a vida como garota de programa.

       Sempre bom e justo, enfrentou a miséria, a desesperança, a desconfiança dos outros. Até ameaças de morte vindas de paramilitares, grupos neonazistas e fanáticos religiosos. O olhar lançado com semblante interrogativo, para o rapaz, era devolvido com ternura. Ele não era nobre de nascimento, somente de alma. Uma alma de bravo. Ele deveria fazer as pessoas enxergarem seus erros, fazê-las esquecerem seus temores e aspirarem à liberdade.  Ele dizia que tal liberdade que desejava para o povo só seria possível com o seu “Pai”. Uma junta de psiquiatras intitulada “Saúde Mental em Nome do Estado e da Família” o declarou insano e cogitou a sua internação em um manicômio.

       Adulto, e pronto para a sua missão, partiu em peregrinação. Por alguns foi  adotado, enaltecido, seguido, por outros tantos foi hostilizado, repudiado, pedido sua morte.  O Governo começou a estudar a possibilidade de considerá-lo persona non grata ou sequestrá-lo e dar cabo dele em qualquer terreno baldio. Ele transitava de um lado para outro e começava a formar aglomerações ao seu redor. Isso não é nada bom para o tipo de regime político do país. Ele virou “Aquele homem”, mescla de desprezo e medo. 

       Ele era aquele que foi engendrado para espalhar o bem. Sócrates, Buda, Jesus, Che Guevara, séculos depois destes, transitando pelo caos, disseminando ideais arcaicos. Era essa uma acusação que os donos do poder fizeram questão de alardear.

      Condenado à revelia por crimes contra o estado e desrespeito à religião oficial, foi caçado até ser capturado e levado ao calabouço. Uma mulher, conta-se uma dançarina famosa na época, pediu sua cabeça numa bandeja de ouro. O presidente negou a solicitação por considerá-la demasiada primitiva e irracional. 

      Torturaram-no com exímia crueldade e destreza. Seus seguidores tidos como insurgentes foram fuzilados. Ninguém o renegou ou traiu. Ele foi encontrado porque nunca se escondeu e, além disso, o governo possuía uma excepcional Agência de Inteligência. Execução sumária para todos que contestassem as determinações estatais. Finalmente um decreto tornava o “bem-nascido” um desterrado. Exílio político. Depois converteram essa sentença em pena de morte. Ele seria morto em praça pública. O suplício da roda deveria obrigá-lo a se retratar das injúrias contra o Estado e a religião oficial. Ele não o fez na esperança que o seu “Pai” o salvasse. Porém, o seu genitor não apareceu. No momento derradeiro, ele percebeu o abandono: os ossos quebraram-se e os órgãos se arrebentaram como se animais ferozes o dilacerassem. Ele não viu nada além do terror. O terror que emitem aqueles que cometem o erro da devoção cega. O juiz que proferiu a sentença se orgulhou do eficiente recurso àquele expediente de execução, “Riram de mim, dizendo para que trazer de volta instrumento tão defasado, coisa do século XVIII”.

      A vida já havia se esvaído do corpo do “bem-nascido”, quando o carrasco, sem mais nem menos, espetou o coração do nobre rapaz. Morreu sozinho. Para muitos foi um lunático, bem intencionado, que quisera libertar seu povo do jugo de um Governo totalitário, abraçando a equivocada ideia de acreditar, e esse assumir, como um Messias. A mãe, a garota de programa e algumas tias e primas, e poucos fiéis, recolheram o corpo e prepararam-no para o sepultamento. Os amigos não compareceram. Os que não estavam mortos foram viver na clandestinidade. No terceiro dia de sua morte, o “bem-nascido” não ressuscitou. O Governo decretou feriado no dia seguinte, uma segunda-feira cinza. Motivo: o Estado fazia o seu povo feliz.
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